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1. OBJETIVOS 
Analisar o ritmo cardíaco;

Avaliar a condução do estímulo através do sistema de condução do coração e das suas cavidades;

Avaliar a integridade ou anormalidades do sistema de condução;

Detectar eventuais sobrecargas das cavidades cardíacas e zonas correspondentes à ausência de atividade elétrica;

Registrar a continuamente a atividade cardíaca e detectar patologias
2.CAMPO DE APLICAÇÃO 
Organização Social Instituto de Psicologia Clínica Educacional e Profissional IPCEP –Clínica Cirúrgica
3. REFERÊNCIA 

Não se aplica
4. DEFINIÇÃO

A Clínica Cirúrgica: é um serviço onde é recebido paciente em pré e pós-operatório um lugar especial dentro do hospital, convenientemente preparado segundo um conjunto de requisitos que o tornam apto à prática das internações. Visando melhorar a qualidade do serviço prestado e atender a demanda do hospital construímos as normas operacionais desse  serviço que foi implantado neste nosocômio.
5. RESPONSABILIDADES 
Auxiliares /Técnico em Enfermagem e Enfermeiros
6. DIRETRIZES OU PROCEDIMENTOS
6.1 MATERIAL NECESSÁRIO 
Aparelho de ECG;

01 par de luvas de procedimento;

30 unidades de gaze não estéril;
Caneta;

Carimbo;

Álcool à 70%.
6.2 DESCRIÇÃO DE ATIVIDADE:

· Reunir o material necessário.

· Explicar o procedimento ao cliente.

· Estando o paciente deitado, realiza-se a limpeza da pele - nos punhos e tornozelos direitos e esquerdos e em seis pontos do tórax - com gaze embebida em álcool. Em seguida são colocados gel condutor (para evitar interferências durante o exame) e os eletrodos nesses locais e procede-se ao registro do eletrocardiograma, com o paciente mantendo-se o mais relaxado possível.

· Lavar as mãos;

· Paramentar-se com máscara cirúrgica e luvas de procedimento;

· Desengordurar a pele do cliente com álcool a 70% para antissepsia  e gaze não estéril;

· Posicionar os eletrodos no tórax do cliente de acordo com cada cabo;

· Ligar o monitor;

· Observar a curva do monitor;
· Retirar luvas de procedimento;

· Organizar a unidade do cliente;

· Lavar as mãos;

· Registrar o procedimento em prontuário médico.
6.3FATORES IMPORTANTES

O ECG padrão compõe-se de 12 derivações, sendo 6 derivações periféricas – DI, DII, DIII, AVR, AVL, AVF e 6 derivações precordiais – V1, V2, V3, V4, V5 e V6. Podemos ter ainda – V7, V8, V3R e V4R.

Para obter-se as derivações periféricas posicionam-se as pás do ECG na seguinte disposição:

· Pá de cor amarela – posição em MSE;

· Pá de cor verde – posição em MIE;

· Pá de cor vermelha – posição em MSD;

· Pá de cor preta – posição em MID.

Para obter-se as derivações precordiais posicionam-se as pêras do ECG nas seguintes posições: 

V1: quarto a quinto espaço intercostal à direita;

V2: quarto a quinto espaço intercostal à esquerda;

V3: posição mediana entre V2 e V4;

V4: linha hemiclavicular E, abaixo do mamilo esquerdo;

V5: posição mediana entre V4 e V6;

V6: linha axilar média esquerda.

V7: posição mediana entre V6 e V8.

V8: linha hemiescapular esquerda.

V3R: mesmo posicionamento de V3, porém à direita.

V4R: mesmo posicionamento de V4, porém à direita

OBSERVAÇÕES:
Todo o exame deverá ser identificado adequadamente; Deverá constar carimbo do profissional que realizou

7. INDICADORES DE DESEMPENHO

Não se aplica

8. GESTÃO DE REGISTRO

Não se aplica
9. ANEXOS
Não se aplica
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